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ABSTRACT.- Dõbereiner J. & Tokarn1a C.H. 1982. [Experimental poisoning by Palicourea 
grandiflora (Rubiaceae) in rabbits.] Intoxicação experimental por Palicourea grandiflora (Ru­
biaceae) em coelhos. Pesquisa Veterinária Brasileira 2(3):121-124. Embrapa -PatologiaAni­
mal, Km 4 7, Setopédica, RJ 23460, Brazil. 

The dried and powdered leaves of Palicourea grandiflora (H.B.K.) Standl. (fam. Rubiaceae), 
a plant toxic for cattle, were administered by stomach tube to eleven rabbits, to determine 
whether this animal could be used in future toxicological and diagnostic studies of the plànt. 
Death occurred in the five rabbits which received 2 g of the dried plant material per kg of 
bodyweight, whereas only two of six died after recciving 1 g/kg. First symptoms appeared from 
lhS0min to 7h55min after the administration of the plant, lasted from 1 to 4 minutes, and 
were those of "sudden death". Post-mortem examination showed ·congestion in the liver in 
three of the seven rabbits. Histopathological findings, in most aases, were centro-lobular disso­
ciation of the liver cords and slight hydropic vacuolar degeneration of hepatic cells. The powde­
red plant material kept at roam temperature in tightly closed vials, protected from direct 
sunlight, had noth lost its toxicity ~fter five years of storage. 

INDEX TERMS: Poisonous plants, experimentai plant poisoning, ·Palicourea grandijlora, Rubiaceae, rabbits, 
pathology. 

SINOPSE.- As folhas dessecadas e pulverizadas de Palicourea 
grandiflora (H.B.K.) Standl. (fam. Rubiaceae), planta tóxica 
para bovinos; foram administradas a 11 coelhos por via intra­
gástrica, com a finalidade de verificar se o coelho pode ser usa­
do como animal experimental de pequeno porte na continua­
ção dos estudos sobre a ação tóxica da planta e no isolamento 
de seus princípios ativos, e ainda, como ajuda no diagnóstico 
desta intoxicação em bovinos, quando houver dúvidas no re­
conhecimento ou dificuldades na identificação de P. grandiflo­
ra, visto haver no Brasil rubiáceas com aspecto semelhante mas 
não tóxicas. Todos os cinco coelhos que receberam a planta 
dessecada na dose de 2 g/kg morreram, enquanto que dos seis 
que a receberam na dose de 1 g/kg, só dois morreram. O início 
dos sintomas nestes experimentos variou de 1 h50min a 7h 
55min após a administração da planta, e a evolução da intoxi­
cação de 1 a 4 minutos. A sintomatologia principal foi a de 
"morte súbita". À necropsia se constatou congestão hepática 
em três dos sete coelhos que morreram, e nos exames histopa­
tológicos, na maioria dos casos, no fígado, dissociação centro­
lobular das trabéculas e leve degeneração hidrópico-vacuolar 
das células hepáticas. A planta pulverizada, conservada em vi­
dros hermeticamente fechados, na sombra, à temperatura am­
biente, não perdeu sua toxidez após o decurso de cinco anos. 
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. TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas.tóxicas, intoxicação experimental 
por planta, Palicourea grandijlora, Rubiaceae, coelho, patologia. 

INTRODUÇÃO 

Em trabalho recente, foi demonstrada, através da experimenta­
ção em bovinos, a toxidez de Palicourea grandiflora H.B.K. 
Standl., da famfüa Rubiaceae, planta tóxica responsável por 
"mortes súbitas" em bovinos no Território de Rondônia (To­
karpia et al.1981). A dose letal para bovinos, das folhas fres­
cas desta planta, foi de 1 a 2 g/kg. · 

O presente estudo foi realizado para verificar se o coelho 
pode ser usado como animal experimental de pequeno porte 
na continuação dos estudos sobre a ação tóxica da planta, bem 
como no isolamento de seus princípios tóxicos. 
Sendo sensível, o coelho serviria ainda como recurso auxiliar 
no diagnóstico desta intoxicação em bovinos e a ser usado 
quando houver dúvidas no reconhecimento ou falta de facili­

.dades para a identificação de P. grandiflora, pois há rubiáceas 
· com aspecto semelhante, mas não tóxicas; o resultado experi~ 
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mental positivo em coelho fortaleceria a suspeita de realmente 
tratar-se de P. grandiflora. 

MATERIAL E M~TODOS , 

As folhas de Palicourea grandiflora, coletadas entre 12 e 15 de0 

maio de 1976, foram dessecadas inicialmente à sombra em 
temperatura ambiente e, em seguida, em estufa a 404SºC du­
rante dois a três dias, trituradas em moinho Wiley com malha 
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Quadro 1. Experimentos em coelhos com as folhas dessecadas de Palice 

Coelho Planta administrada Sintomas 

N~ Peso Datado Quantidade Dose Início após Evolução Morte após Manifestações 
(mat.reg. (g) experi- (g) (g/kg) começo da adminis-. 

SAP) mento adminis- tração da 
tração da planta 

planta 

299 3200 8.7.76 3,2 1 s.s.<a) 

304 2600 14.7.76 5,2 2 4h10 rnin. 1 min. 4h11 min. Movimentos desequilibrados 
(22090) com a cabeça. Em seguida o 

animal deu alguns pulos, cail 
de lado, gritou muito e mor-
reu quase sem espernear 

313 4000 17.11.76 4,0 1 s.s. 

316 2500 20.10.76 2,5 1 s.s. 

317 2900 20.10.76 5,8 2 2h24 min. 3min. 2h27 min. Deitou de lado. Fracas con-
(22196) trações gerais. Respiração di-

fícil, espaçada, dois gritos, 
tremores na parede abdomi• 
nal, respiração espaçada (an-
tes durante 24 minutos com 
aspecto sonolento, com foci-
nho apoiado no chão) 

318 3000 20.10.76 3,0 1 4h26 min; 1 min. 4h27 min. Debateu-se, logo caindo em 
(22211) decúbito lateral. Respiração 

difícil 

319 3300 24.11.76 6,6 2 ? ? 6h25 min. Só foi visto o final: deitado 
(22231) de lado, nos últimos momen-

tos respiratórios, dando ain-
da dois grito$, morte 

320 3000 24.11.76 6,0 2 7h27 min. 2min. 7h29 min. Debateu-se violentamente na 
(22232) gaiola e finalmente caiu de la 

do. Deu dois gritos, fez uns 1 
movimentos respiratórios for 
çados e morreu \ 

322 3000 17.11.76 3,0 1 s.s. 

662 2600 7.1.82 5,2 2 1h50 min. 1 min. 1h51 min. Caiu de lado e morreu calma-
(22918) mente 

667 2400 27.1.82 2,4 1 7h55 miri. 1 min. 7h56 min. Caiu de lado, colocou a cabe-
(22927) ça em opistótono, fez alguns 

movimentos respiraiórios for· 
çados espaçados e morreu 

(a) 
s.s. Sem .sintomas. 

(b) 
s.a. Sem alterações. 

(c) +++ Alterações acentuadas, ++ moderadas, + leves. 
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INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL POR Palicourea grandijlora EM COELHOS 

Achados histopatológicos 

Rim Fígado 

s.a_(b) 

s.a. 

s.a. 

Vacuolização em gotas grandes na 
zona intermediária +<c) (Sudan 
neg.) 

Dissociação centrolobular +, vacuo­
lização em gotas grandes na zona in­
termediária+ (Sudan neg.) 

Vacuolização em gotas grandes na 
zona intermediária + (Sudan neg.) 

Células epiteliais Dissociação centrolobular + ,vacuo­
dos tú bulos con- lização em gotas grandes na zona in­
tornados distais termediária ++ (Sudan neg.) 
com citoplasma 
finamente granu-
lar 

s.a. 

s.a. 

s.a. 

Dissociação centrolobular -+: ;vacuo­
lização em gotas grandes na zona in­
termediária+ (Sudan neg.), conges­
tão na zona intermediária + 

Dissociação centrolobular + 

Dissociação centrolt>bular +,yacuo­
lização em gotas grandes na zona in· 
termediária ++ (Sudan neg.) 

60 e finalmente conservadas em vidros hermeticamente fecha­
dos com tampa plástica, guardados à sombra .em temperatura 
ambiente. 

As folhas da planta assim pulverizadas foram administradas. 
no período de 30.6.76 a 24.11.76, a nove coelhos, e em janei­
ro de 1981, a dois coelhos, em doses únicas previamente deter­
minadas (I e 2 g/kg), por meio de um funil de separação adap­
tado à uma sonda gástrica, conforme técnica descrita anterior­
mente (Dõbereiner et ai. 1976). 

Cada coelho era mantido em gaiola individual e, após a ad­
ministração da planta, era observado continuamente nas 12 ho­
ras seguintes e, após este período, com intervalos. Nos casos de 
morte se fazia a necropsia complementada por coleta de ma-1 
terial para exames histopatológicos. Este material era fixado 
em formol a 10%, incluído em parafina e corado pela hemato­
xilina-eosina (H.-E.); nos casos de alterações microscópicas de 
vacuolização, fragmentos dos órgãos afetados, após corte de 
congelação, foram tratados pelo Sudan Ili. 

RESULTADOS 

Os principais dados sobre os experimentos com Palicourea 
grandiflora, realizados em coelhos, constam no Quadro 1. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

· Em nossos experimentos, as folhas dessecadas de Palicourea 
grandiflora revelaram-se tóxicas para o coelho. A planta colhi­
da, dessecada e moída em 1976 e conservada em vidros herme­
ticamente fechados, na sombra, â temperatura ambiente, não 
perdeu sua toxidez com o transcurso de 5 anos. Todos os cin­
co coelhos que receberam a planta na dose de 2 g/kg morreram, 
assim como dois dos seis que a receberam na dose de 1 g/kg. 
O início dos sintomas variou de lh50min (Coelho 662) a 
7h55min (Coelho 667) após a administração da planta, em seis 
dos sete coelhos que morreram. No sétimo coelho, este prazo 
não pôde ser estabelecido com pr~cisão, pois escapou à nossa 
observação, mas foi ao redor de 6h25min (Coelho 319). A evo­
lução da intoxicação variou de I a 4 minu,tos. 

Os sintomas principais, na intoxicação em coelhos pelas fo. 
lhas dessecadas de P. grandijlora, foram sempre os de "morte 
súbita". Três coelhos fizeram repentinamente movimentos de­
sordenados e violentos, debateram-se e finalmente caíram de 
lado (Coelhos 304, 318 e 320); os, outros três morreram sem 
debater-se (Coelhos 317, 662 e 667). Quatro coelhos, com­
preendendo três dos seis acima mencionados (Coelhos 304, 
317 e 320) e adicionalmente aquele em que somente a parte 

1 

final da evolução foi acompanhada (Coelho 3 I 9), emitiram 
gritos. Em quatro dos animais notou-se respiração difícil, for­
çada (Coelhos 317, 318, 320 e 667). Um deles mostrou, antes 
desta fase de "morte súbita" de curta duração, sintomas pou­
co nítidos e, até certo ponto, de difícil constatação objetiva, 
isto é, nos 24 minutos anteriores à tase final estava com aspec­
to sonolento, com o focinho apoiado no chão (Coelho 317). 

O achado de ncropsia mais comum consistiu em con-
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gestão hepática, vista em três dos sete coelhos que morreram 
(Coelhos 318,319 e 320). 

Os exames histopatológicos revelaram principalmente al­
terações no fígado sob forma de dissociação centrolobular 
dos cordões hepáticos (Coelhos 317, 319, 320, 662 e 667) 
· e vacuolização das células hepáticas, sob forma de vacúolos 
grandes na zona intermediária (Coelhos 304, 317, 318, 319, 
320 e 667), sempre dando resultado negativo para gordura 
pelo Sudan III. 

Como ajuda no diagnóstico da intoxicação por P. grandi­
jlora em bovinos, isto é, quando houver dúvidas no reconhe­
cimento ou falta de facilidades para a identificação da planta 
suspeita, recomendamos, para distinguir P. grandijlora de ou: 
tras Palicoureas de ;aspecto semelhante mas não tóxicas, a ad­
ministração, a coelho, de ·2 g/kg da· planta dessecada, pois nes­
ta dose P. grandijlora causou a morte de todos os coelhos ex­
perimentais. Conhecemos somente três outras Palicoureas tóxi­
cas, tanto para o bovino como para o coelho; são Palicourea 
marcgravii (Pacheco & Carneiro 1932, Dõbereiner & Tokamia 
1959), P. aeneofusca (Tokarnia et al., dados nã"o publicados) e 

· P. juruana (Tokarnia & Dõbereiner 1982), no campo facil­
mente diferenciáveis de P. grandijlora. Todas as três, ao con­
trário de P. grandijlora, exalam, quando trituradas em estado 
fresco, cheiro de salicilato de metila. P. juruana distingue-se · 
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ainda por ter as folhas maduras na face dorsal ·(inferior) de 
cor roxa, e P. aeneofusca por ter as inflorescências integral­
mente amarelas; por sua vez, P. grandijlora tem as folhas mui­
to maiores do que as três outras Palicoureas tóxicas. 
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